CONGRESSO E PLENÁRIAS REGIONAIS

EVENTOS TEMÁTICOS COMUNITÁRIOS

PRODUÇÃO E RECEPÇÃO DE NOTÍCIAS                                                        

                               Agora é a nossa vez - a vez de exercer o direito de voz. As palavras das pessoas simples das comunidades vão incomodar os poderosos. Porisso, investem milhões de dólares para reprimir as nossas rádios de baixa potência. Mas, nós, da baixa potência, nos tornamos altos, fortes, pois, nos associamos às entidades representativas do movimento de democratização das ondas de rádio e de toda a sociedade, que um dia será igualitária porque desejamos o bem estar de todos. Em agosto de 1999, em Valença, nos reunimos e criamos a ABRAÇO-BA. Associação Baiana de Radiodifusão Comunitária. E, através dela, nos tornamos filiados à ABRAÇO Nacional, Associação Brasileira de Radiodifusão Comunitária. Deste modo, organizados, lutamos para a conquista do direito de antena na nossa comunidade, na região, no estado e  em todo o Brasil.

A ASSOCIAÇÃO BAIANA DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA, ABRAÇO/BA, regida pelo Estatuto, cujo texto, na íntegra, se segue: ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO BAIANA DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA -ABRAÇO/BA. CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO, FINALIDADE, SEDE E DURAÇÃO. Art. 1.  - A ASSOCIAÇÃO BAIANA DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA, doravante, neste Estatuto, denominada apenas “ABRAÇO/BA” , fica criada como entidade de defesa e representação  legal das associações de radiodifusão comunitária, de caráter civil, sem fins lucrativos, de âmbito estadual, constituída pelas associações responsáveis pela prestação do Serviço de Radiodifusão Comunitária, igualmente sem fins lucrativos, que se disponham a adotar as disposições previstas neste Estatuto, bem como o compromisso para a construção da democracia e da cidadania, especialmente no exercício do direito à comunicação social nas comunidades baianas. Art. 2  -  São finalidades da ABRAÇO/BA:  I – Fomentar, por todas as suas instâncias e meios, a democratização da comunicação, em particular, das ondas de radiodifusão. II – Incentivar a máxima ampliação das condições de acesso de todos os segmentos excluídos da sociedade à utilização dos meios de comunicação social. III – Fomentar o desenvolvimento da capacidade de geração de informação a todos os segmentos sociais. IV – Fomentar a capacitação dos cidadãos para o debate, a leitura crítica dos meios de comunicação, nas diversas modalidades, e para o debate da  estética,  a  partir  da  compreensão  da linguagem e dos  artifícios empregados. V  -  Garantir a instalação e manutenção, das emissoras de rádio e tv livres e comunitárias; VI -  Instalar e manter, sem fins lucrativos, uma agência de produção de notícias, spots e vinhetas das emissoras comunitárias, em parceria com os segmentos socialmente excluídos, universidades e instituições afins.  VII - Desenvolver programas de formação de dirigentes e radiocomunicadores comunitários, bem como de auxilio técnico-operacional e jurídico às emissoras filiadas. VIII - Fomentar regionalmente a articulação entre as rádios comunitárias e entre estas e os segmentos sociais em luta por políticas públicas. IX - Articular ações políticas, permanentemente, com as entidades congêneres representativas do setor nas demais unidades da federação, com vistas à consecução dos objetivos nacionais do movimento da radiodifusão comunitária, mantendo-se, para tal, filiada à Associação Brasileira de Radiodifusão Comunitária - ABRAÇO Nacional. Art. 3 - A Associação Baiana de Radiodifusão Comunitária tem foro e sede na cidade de Salvador, Bahia. § Único - A ABRAÇO/BA funcionará provisoriamente na rua Caetano Moura,142, Federação, Salvador. Art. 4 - O prazo de duração da associação estadual de radiodifusão comunitária é por tempo indeterminado.  CAPÍTULO II- DOS SÓCIOS. Art. 5. -  Poderão ser admitidas como associadas da ABRAÇO/BA as associações de radiodifusão comunitária, especialmente criadas como sociedades civis ou fundações, sem fins lucrativos, desde que constituídas por mais de uma das representações de segmentos sociais e legitimadas pela maioria destes, bem como  instituição da sociedade civil, sem fins lucrativos, representativa de algum segmento social, que se disponha a adotar as disposições previstas neste Estatuto, e sejam aceitas como filiadas pela maioria das representações  das entidades, através de decisões do Congresso Estadual da ABRAÇO/BA.  CAPITULO III DA ADMISSÃO AO QUADRO SOCIAL E DIREITOS E DEVERES  Art. 6º -  A admissão ao quadro social far-se-á por solicitação da  entidade interessada ao Conselho Administrativo, que, no caso, emitirá parecer ao Congresso Estadual da ABRAÇO/BA. Art. 7º  – São direitos de todos os associados: I – Utilizar-se dos serviços oferecidos pela ABRAÇO/BA, na forma estabelecida pelo Conselho Administrativo. II – Propor nomes para integrar as instâncias diretivas da entidade. III – Encaminhar propostas ao Conselho Administrativo visando a implantação de medidas de interesse da  ABRAÇO/BA. IV – Representar ao Conselho Administrativo, e, em última instância, ao Congresso Estadual sobre fatos que atentem  contra a imagem e o bom nome da ABRAÇO/BA  ou contra a sua administração. V  -  Retirar-se da entidade estadual, livremente, devendo formalizar sua decisão ao Conselho Administrativo, apresentando suas obrigações com a associação. Art. 8º – São deveres de todos os associados: I – Respeitar e cumprir o presente Estatuto Social bem como as resoluções das instâncias diretivas da  ABRAÇO/BA. II – Zelar pelo bom nome e imagem da  ABRAÇO e colaborar para consecução dos seus objetivos sociais. III – Pagar as Contribuições devidas, ordinárias e extraordinárias, cujos valores serão definidos pelo Conselho Administrativo e /ou ratificados pelo Congresso Estadual. CAPÍTULO IV - PATRIMÔNIO. Art. 9º – A ABRAÇO/BA tem personalidade jurídica e patrimonial distintos em relação aos seus associados, coordenadores e conselheiros, que não respondem subsidiária nem solidariamente, pelas obrigações contraídas em nome da associação. Art. 10º – O patrimônio da associação será constituído: I – Por contribuições dos seus sócios e pelos bens imóveis, títulos, valores e direitos que lhe pertençam ou venham a lhe pertencer, ou pelas doações de seus associados ou terceiros. II – Pelas rendas provenientes de seus bens, atividades, promoções, patrocínios e eventuais serviços. Art. 11º – Os Bens e direitos da associação, assim como suas rendas, somente poderão ser utilizadas para a consecução de seus objetivos, facultado, porém, o investimento para obtenção de rendas adicionais ao mesmo fim, sendo o resultado financeiro aplicado exclusivamente na manutenção e consecução de seus objetivos. CAPÍTULO V - DIREÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO. Art. 12º – A Associação Baiana de Radiodifusão Comunitária é dirigida por um Conselho Administrativo, fiscalizada por um Conselho Fiscal e tendo o Congresso Estadual como órgão máximo de deliberação dos associados. Seção I - DO CONSELHO ADMINISTRATIVO. Art. 13º – O Conselho Administrativo, colegiado, será eleito, por aclamação ou voto secreto dos delegados no Congresso Estadual da ABRAÇO/BA, para um mandato de 02 (dois) anos, permitida sua recondução, sendo constituído por 08(oito) coordenadores efetivos e 04 (quatro) suplentes, alem de 01 (um) coordenador de cada regional e seu suplente, em correspondência  às regionais criadas e/ou transformadas por deliberação de ,no mínimo, 2/3 ( dois tercos) dos delegados presentes ao Congresso Estadual anterior ao da eleição. §1º- Os Coordenadores regionais e seus respectivos suplentes serão eleitos em Plenárias Regionais, convocadas pelo Conselho Administrativo, imediatamente  após sua eleição e posse no Congresso Estadual. & 2º - São Coordenadores efetivos: I - Coordenador(a) Executiva; II- Coordenador (a) Secretário(a); III- Coordenador (a) Financeiro(a); IV- Coordenador(a) de Formação; V- Coordenador(a) de Comunicação e Cultura; VI - Coordenador (a)de Assuntos Jurídicos; VII- Coordenador (a) de Relações Institucionais e Comunitárias; VIII - Coordenadora de Gênero § 2º-Uma Direção  Administrativa será exercida, de modo interativo, pelos Coordenadores Executivo, Secretário e Financeiro , sendo privativo desta, a representação em juízo e fora dele, bem como as atribuições estritamente administrativas, financeiras e contábeis da ABRAÇO/BA; § 3º- As funções e atribuições dos demais Coordenadores, inclusive dos  Regionais, serão definidas no Regimento Interno da Associação Baiana de Radiodifusão Comunitária ou por deliberação do Colegiado do Conselho Administrativo, devendo, estas, proporem e executarem os atos necessários à consecução das finalidades previstas no Art. 2º deste Estatuto. Art. 14º – Compete ao Conselho Administrativo, sempre por maioria de votos dos presentes,  deliberar sobre as seguintes matérias: I –Definição da orientação geral e do programa anual das atividades sociais, alem de analisar e deliberar sobre o orçamento anual da ABRAÇO/BA , sempre em conformidade com este estatuto; II – Convocação do Congresso Estadual ordinário e extraordinário; III – Proposta ao Congresso Estadual de alteração do Estatuto Social; IV – Proposta ao Congresso Estadual de dissolução e ou  liquidação da associação; V –Representação da entidade em juízo ou fora dele, exercendo e executando os atos necessários a gestão e administração da associação, de acordo com a política fixada pelas instâncias deliberativas da  ABRAÇO/BA; VI – Fixação de contribuições extraordinárias e especiais dos associados, bem como sobre aceitação de doações;  VII – Definição do plano de aplicação dos recursos orçamentários anuais;  VIII – Elaboração do relatório anual das atividades e das demonstrações  financeiras da associação; IX – Aquisição, alienação de bens e contratação de empréstimos em nome da associação , ad referendum do Congresso, bem como a assinatura de convênios; X – Contratação de profissionais necessários ao desenvolvimento das atividades da entidade; XI – Análise e decisão sobre os casos não previstos neste estatuto, ad referendum do Congresso Estadual.. XII - Fixação das  atribuições dos membros do Conselho Administrativo, distribuídas, paritariamente, entre os coordenadores, sendo que, entre os adminstrativos, o financeiro assinará, conjuntamente, com o  Executivo e, na falta deste, com o Secretário, os documentos financeiros e contábeis da ABRAÇO/BA. XIII - Elaboração do Regimento Interno ad referendum do Congresso Estadual, bem como alterar, durante o mandato, cargos e atribuições para os quais foram eleitos, desde que seus titulares concordem com tais mudanças. Art. 15º – O Conselho Administrativo, colegiado, reunir-se-á ordinariamente, ao menos uma vez por mes, e, extraordinariamente, sempre convocada pela maioria dos seus membros. Parágrafo Único – As reuniões do Conselho Administrativo poderão instalar-se com, pelo menos, a metade mais um dos seus membros e suas deliberações serão tomadas por maioria de votos. Seção II – CONSELHO FISCAL Art. 16º – O Conselho Fiscal será composto por três (03) membros efetivos e 03 (três) suplentes, a serem eleitos pelo Congresso Estadual, para o mandato igual e coincidente com o do Conselho Administrativo. Art. 17º –  Compete ao Conselho Fiscal examinar os atos do Conselho Administrativo e das entidades filiadas, referendado no Código de Etica da radiodifusão comunitária, bem como o relatório anual e as contas das instâncias diretivas, emitindo parecer  ao Congresso Estadual, podendo, ainda, se necessário, convocar o Conselho Administrativo para devidos esclarecimentos. Art.18º – O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, pelo menos, uma vez por semestre. Seção III CONGRESSO ESTADUAL. Art. 19º- O CONGRESSO ESTADUAL é o poder máximo e soberano da ABRAÇO/BA e reunir-se-á ordinariamente, uma vez por ano, e extraordinariamente, sempre que o interesse social o exigir, constituído por um  delegado, com direito a voto, de cada entidade  filiada, eleito ,juntamente com  observadores, pelas Assembléias Gerais das respectivas entidades. & único - 0 Conselho Administrativo da ABRAÇO/BA, deverá indicar, entre seus membros, um destes para exercer a presidência do Congresso, devendo, os demais participarem  como observadores. Art. 20º – Compete privativamente ao Congresso Estadual deliberar sobre: I – A eleição dos membros das instâncias administrativas da entidade, exceto dos Coordenadores Regionais, que serão eleitos em Plenárias Regionais, bem como as alterações do presente estatuto; II – A política da Associação e sua liquidação, por proposta do Conselho Administrativo; III – As demonstrações financeiras anuais da Associação, a partir do parecer do Conselho Fiscal; IV – O valor das contribuições ordinárias a ser cobrado das entidades associadas. V - Admissão e/ou exclusão de entidade filiada à ABRAÇO/BA. VI - As ações políticas e administrativas da entidade estadual, bem como a homologação dos nomes dos delegados, eleitos por cada entidade filiada, ao Congresso da ABRAÇO Nacional. VII - Eleição das Mesas Diretoras das Plenárias do Congresso.  Art. 21º -As deliberações do Congresso são por maioria simples ( maior número de votos) dos delegados presentes em plenária, mas quando se referir a alteração de estatuto, exclusão de associados, destituição de membros do Conselho Administrativo ou dissolução da entidade, serão, exercidas por, pelo menos, dois terços ( 2/3) dos delegados no Congresso.CAPÍTULO VI EXERCÍCIO SOCIAL E DISSOLUÇÃO DA ASSOCIAÇÃO  Art.22º -O presente Estatuto só poderá ser reformado, no todo ou em parte, por decisão de dois terços dos delegados presentes ao Congresso Estadual, especialmente convocado. Art. 23º – Dissolvendo-se a associação, os seus bens serão destinados a entidade congênere, por decisão do Congresso Estadual.. CAPÍTULO VII  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS .  Art. 24º -O disposto no art. 13º deste Estatuto será aplicável para os mandatos subsequentes ao primeiro do Conselho Administrativo que, em caráter provisório, na sua primeira gestão, exercerá  este mandato  por apenas um ( 1) ano. Art. 25º - O Conselho  Administrativo, com maior brevidade possível, deverá definir a  regionalização administrativa da entidade, para, com base nesta, realizar as plenárias regionais e proceder a eleição dos  seus respectivos Coordenadores  e Suplentes. Art. 26º -O presente estatuto entra em vigor imediatamente após a sua aprovação, revogando-se todas as disposições em contrário. 

 PLENÁRIAS REGIONAIS

      O Conselho Administrativo, direção colegiada da ABRAÇO-Ba, nos termos do art.25º do estatuto, definiu ,sob critérios administrativos e políticos do movimento social, a Regionalização Administrativa  da entidade, para, com base nesta, realizar as Plenárias Regionais e, portanto, eleger seus respectivos coordenadores  e suplentes. SãO 09 (nove) regiões administrativas : 1. RMS -Região Metropolitana de Salvador [sede: Salvador]; 2. Região Sisaleira, incluindo Feira de Santana [ sede: Valente, Feira de Santana]; 3. Litoral Norte e Nordeste, incluindo Inhambupe, Ribeira do Pombal, Rio Real e Cícero Dantas;

4. Chapada Diamantina, incluindo Paraguaçu e Irecê [ sede: Itaberaba]; 5. Baixo Sul, incluindo parte do Recôncavo [ sede: Valença]; 6. Sudoeste e Serra Geral, incluindo Érico Cardoso [sede: Vitória da Conquista]; 7. Litoral Sul [ sede: Itabuna; 8. Extremo Sul [sede: Itamaraju]; 9. Oeste 1 [ sede: Bom Jesus da Lapa]; 10. Oeste 2 [sede: Barreiras]; 11.Baixo e Médio São Francisco   [sede: Juazeiro]. 

     O Conselho Administrativo da ABRAÇO-BA reunido em 16 de dezembro último aprovou a realização de duas primeiras Plenárias Regionais. A da região sisaleira, incluindo Feira de Santana, nos dias 11,12 e 13 de fevereiro e da chapada diamantina nos dias 24 ,25 e 26 de fevereiro. Na pauta de cada Plenária Regional: 1) O primeiro módulo do curso de capacitação de dirigentes e radiocomunicadores promovido pela ABRAÇO-BA; 2) A Realidade Regional Sob a Ótica das Maiorias Excluídas das Comunidades; 3) O Rádio e a Imprensa  Comunitária; 4) Ousar, Transmitir e Resistir; 5) Instalação da Regional da ABRAÇO-Ba [ações, eleição e posse do coordenador e suplente].

PLENÁRIA REGIONAL SISALEIRA

E  FEIRENSE DA ABRAÇO-BA 

Tema Central:

ARTICULAÇÃO REGIONAL ENTRE AS RÁDIOS COMUNITÁRIAS

E   ENTRE   ESTAS    E   OS   SEGMENTOS   SOCIAIS   EM   LUTA

POR  POLÍTICAS  PÚBLICAS.

Local/Data

VALENTE, BAHIA, 11, 12 e 13 de Fevereiro de 2000

Local 

AUDITÓRIO DA APAEB 

ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO MUNICÍPIO DE VALENTE

Rua Duque de Caxias, 78 - Valente. Bahia. CEP 48890.000. Tel. 75-2632181

Realização
ABRAÇO -BA. ASSOCIAÇÃO BAIANA DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA

Co-Realização

CENTRO DE APOIO E INTERESSES COMUNITÁRIOS

MOVIMENTO DE ORGANIZAÇÃO COMUNITÁRIA

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA /BA

CENTRAL UNICA DOS TRABALHADORES

ASSOCIAÇÃO DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA VALENTE FM

ASSOCIAÇÃO DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA DE SANTA LUZ

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE VALENTE

MOVIMENTOS DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA

CESE -COORDENAÇÃO ECUMÊNICA DE SERVIÇOS

Parceria/Instituições

Comissão Organizadora
Participação

1.  Hum delegado de cada associação dirigente de rádio comunitária da região c/ direito a    voto nas deliberações da Plenária e de votar e ser votado na eleição da Coordenação da Regional  da Abraço-Ba;

2.  Hum delegado de cada associação representativa dos movimentos sociais da região c/ direito a voto nas deliberações da Plenária, exceto na eleição da Abraço-Ba;

3.  Os coordenadores da Abraço-Ba presentes à Plenária terão direito a voto, exceto ser votados na eleição da Coordenação Regional;

4.  O(a)s representantes de entidades estaduais ou de rádios de outras regiões, filiados à Abraço-Ba, terão direito de voto nas deliberações da Plenária, exceto na eleição da entidade.

5.  O direito de voto a que se refere o ítem anterior será exercido por hum de cada entidade;

6.  O delegado da associação dirigente de emissora comunitária da região ainda não filiada à Abraço-Ba  terá o direito de voto restrito às deliberações da Plenária.

7.  Será permitido um observador, com direito a voz, por emissora regional filiada à Abraço-Ba, desde que sua participação não implique em custos  de hospedagem e alimentação durante a Plenária.

8.  Terão  apenas direito a voz durante a Plenária as pessoas convidadas pela coordenação do evento. A participação destes, bem como dos representantes a que se refere o ítem 4, não deve implicar em custos de hospedagem e alimentação.

9.  A Mesa da Plenária Regional será dirigida por um dos Coordenadores da Abraço-Ba, preferencialmente, entre os que atuam em emissora comunitária da região.

10.  Os delegados, sejam oriundos de rádios ou entidades estaduais, deverão estar quites com as mensalidades de janeiro e fevereiro últimos da Abraço-Ba;

11. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora do evento, ouvido o Conselho Administrativo da Abraço-Ba.   

__________________________________________

OBJETIVOS

1.  Fomentar regionalmente a articulação entre as rádios livres comunitárias e entre estas e os segmentos sociais em luta  pelo estabelecimento de políticas públicas;

2. Eleger, nos termos do estatuto da ABRAÇO-BA, o Coordenador Regional e seu respectivo Suplente;

3.  Discutir estratégias para a garantia do livre funcionamento das emissoras comunitárias na região, sejam operacionais, jurídicas e/ou políticas;

4. Discutir medidas para a implementação da Frente Parlamentar em Defesa da Radiodifusão Comunitária nas Câmaras de Vereadores dos municípios da região;

5.  Construir mecanismos para a implementação da arlivre nas emissoras comunitárias e de equipes locais de produção da imprensa comunitária  na região;

6.  Realizar, em sintonia com o evento, o primeiro módulo de capacitação de dirigentes e radiocomunicadores  das emissoras livres das comunidades da região;

PROGRAMAÇÃO

11/02/2000 [ Sexta-feira]

14:00  às 18:00

CURSO DE CAPACITAÇÃO EM RÁDIO COMUNITÁRIA

14:00 às 18:00

Credenciamento de Delegados e Observadores do evento

Credenciamento para alojamento, hospedagem, alimentação

19:00 às 20:00

ABERTURA DA PLENÁRIA REGIONAL

20:00 às 22:00

CURSO DE CAPACITAÇÃO EM RÁDIO COMUNITÁRIA

O RÁDIO E A IMPRENSA COMUNITÁRIA [ painel ]

12/02/2000 [ Sábado ]

8:00 às 12:00

CURSO DE CAPACITAÇÃO EM RÁDIO COMUNITÁRIA
GTs sobre o tema: Ousar, Transmitir e Resistir.

14:00 às 15:40

PAINEL:

A REALIDADE REGIONAL SOB A ÓTICA DAS MAIORIAS

EXCLUÍDAS DAS COMUNIDADES

15:40 às 16:00

Lanche

16:00 às 18:00

Grupo de Trabalho sobre  temas

[Textos- subsídios p/ discussão]

18:00 às 19:00

Jantar

19:00 às 21:00

OUSAR, TRANSMITIR E RESISTIR

[estratégias, dilemas, ações políticas ]

21:00 às 22:00

Reunião dos Relatores de GTs.

13/ 02/ 2000 [ Domingo ]

8:00 às 10:00

10:00 às 10:30

Lanche

10:30 às 11:30

PLENÁRIA SOBRE A REGIONAL DA ABRAÇO-Ba

Eleição e Posse do Coordenador e Suplente

11:30 às 12:00

PLENÁRIA DE ENCERRAMENTO

12:00 -  ALMOÇO     

3. CONGRESSO DA ABRAÇO-Ba

      O próximo congresso da ABRAÇO-Ba será  provavelmente realizado em Salvador nos dias 4, 5 e 6 de agosto deste ano 2001. O  congresso vai discutir e aprovar o regimento interno e eleger a nova direção colegiada da entidade para um mandato de dois anos. Mas, fundamentalmente, vai avaliar as ações da entidade no seu primeiro ano de funcionamento, os problemas e perspectivas do  movimento das rádios comunitárias no estado e  definir os rumos deste movimento pela democratização das ondas de rádio e da sociedade brasileira.

DELEGAÇÃO AO CONGRESSO NACIONAL DA ABRAÇO

Durante o terceiro Congresso Estadual da ABRAÇ0-BA os delegados presentes de cada entidade filiada definirá  a bancada da Bahia ao Congresso da ABRAÇO Nacional, a realizar-se em setembro de 2001, o qual deverá eleger a nova direção nacional do movimento de radiodifusão comunitária.










